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Resumo: a aquaponia é uma atividade que conjuga a aquacultura com a hidroponia e tem sido 
utilizada em programas de educação ambiental em vários países. Neste estudo pretende-se 
conhecer as perceções de alunos e de professores relativamente à introdução formal do conceito de 
aquaponia no currículo de um curso profissional em Portugal. Para tal, realizou-se um inquérito por 
questionário a uma amostra de alunos e realizaram-se entrevistas semi-estruturadas a uma amostra 
de professores, envolvidos, direta ou indiretamente, na lecionação do tema. De uma forma geral, o 
tema foi considerado pertinente e adequado ao currículo, por parte dos alunos. Os professores 
encontraram alguns problemas na implementação do conceito mas propuseram várias soluções para 
os ultrapassar.  
Palavras chave: aquaponia, educação ambiental, currículo, perceções de alunos e professores. 

 

Acuaponia en Educación Ambiental – Percepciones de estudiantes y de maestros 

 

Resumen: La acuaponia es una actividad que combina la acuicultura con la hidroponía y se ha 
utilizado en programas de educación ambiental en muchos países. Este estudio tiene como objetivo 
conocer las percepciones de los estudiantes y profesores con respecto a la introducción formal del 
concepto de acuaponia en el plan de estudios de un curso profesional en Portugal. Con este fin, se 
realizó una encuesta por cuestionario a una muestra de estudiantes y se realizaron entrevistas 
semiestructuradas con una muestra de maestros, directa o indirectamente implicados en la 
enseñanza del concepto. En general, el tema fue considerado relevante y apropiado para el plan de 
estudios por los estudiantes. Los maestros encontraron algunos problemas en la implementación del 
concepto pero propusieron varias soluciones para superarlos. 
Palabras clave: acuaponia, educación ambiental; plano de estúdios, percepciones de estudiantes y 
de maestros. 
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Aquaponics in Environmental Education – Perceptions of students and teachers 

 

Abstract: Aquaponics is an activity that combines aquaculture with hydroponics and has been used 
in environmental education programs in many countries. This study aims to know the perceptions 
of students and teachers regarding the formal introduction of the concept of aquaponics in the 
curriculum of a vocational course in Portugal. To this end, a questionnaire survey was conducted 
on a sample of students and semi-structured interviews were conducted with a sample of teachers, 
directly or indirectly involved in teaching the subject. Overall, the topic was considered relevant 
and appropriate to the curriculum by the students. The teachers encountered some problems in the 
implementation of the concept but proposed several solutions to overcome them. 
Key words: aquaponics, environmental education, curriculum, perceptions of students and 
teachers. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O objetivo deste estudo é de suscitar uma reflexão acerca da introdução do conceito 

de aquaponia num sistema formal de ensino, ao permitir conhecer as perceções de alunos e 

de professores sobre essa introdução. 

Subjacentemente, pretende-se saber se existem benefícios, em termos de educação 

para a sustentabilidade, desta abordagem formal, quais são esses benefícios, que problemas 

existem à sua implementação e quais as soluções para superar esses problemas. 

 

Aquaponia e sustentabilidade – que relação? 

 

A aquaponia é uma palavra que resulta da agregação de outras duas: aquacultura e 

hidroponia. Consiste, assim, numa atividade que conjuga a criação de animais aquáticos 

com o cultivo de plantas sem solo. Existem muitas variantes de aquaponia, sendo que a 

mais comum consiste na criação em circuito fechado de peixes e de plantas, sendo ambos 

destinados à alimentação humana. 

Atividades que que associam a criação de plantas e de peixes, e que possam, por 

isso, estar na origem da aquaponia, remontam pelo menos ao século XII quer na China 

(BOCEK, 2009), que na América Central e do Sul (CROSSLEY, 2003). Atualmente, a 

aquaponia é uma atividade com base científica encarada por vários autores como uma 

atividade industrialmente rentável (RAKOCY et al 1997; BUZBY, 2014 SU et al, 2015; 

PETREA et al, 2016; SUHL et al, 2016 KÖNIG et al, 2018). 
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Durante o ciclo aquapónico, o amoníaco excretado pelos peixes sofre um processo 

de nitrificação (levado a cabo por bactérias), transformando-se em nutrientes para as 

plantas. As plantas retiram os nutrientes da água por absorção, através do seu sistema 

radicular, podendo a água recircular para os peixes (SNEED et al, 1975; NAEGEL, 1977; 

LEWIS et al, 1978; MCMURTRY et al, 1990). 

Segundo autores como Rakocy et al (2006), Bocek (2009), Bernstein (2011), 

Rakocy (2012), Love et al (2015), entre outros, este circuito fechado permite: poupar água, 

evitar poluição dos solos e das águas, incluindo eutrofização, aumentar a produção de 

alimentos por m2 e diminuir a pegada ecológica, ao produzir localmente e promover 

circuitos curtos de consumo. Por este motivo, a aquaponia é, cada vez mais, encarada como 

uma atividade que promove a sustentabilidade (GRABER et al, 2009; BLIDARIU et al, 

2011; ENDUTA, 2011; LOVE et al, 2014; KÖNIG et al, 2016; LAMPREIA DOS 

SANTOS, 2016; FORCHINO et al, 2017, KYAW, 2017). 

Por este motivo, a aquaponia é um tema que tem vindo a ser abordado de forma 

crescente em programas de educação ambiental de vários países (RAKOCY, 2012; YEP et 

al, 2019). Como exemplo disso, segundo Rakocy (2012), existiam, na altura, mais de 1.000 

escolas nos Estados Unidos da América que utilizavam a aquaponia como instrumento 

pedagógico para a abordagem das ciências naturais no ensino básico. 

Desta forma, parece inequívoca a relação entre aquaponia e educação ambiental, a 

qual deve ser encarada quer como dimensão essencial da educação fundamental (SAUVÉ, 

2005) e mesmo como política pública (SORRENTINO, 2005). 

 

METODOLOGIA 

 

O conceito de aquaponia foi introduzido no currículo formal de um curso 

profissional denominado Técnico de Produção Agropecuária, no ano letivo 2017/2018, na 

Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Marco de Canaveses, em 

Portugal. Este projeto de implementação tem a duração de três anos letivos, que 

corresponde a um ciclo completo de estudos, no sistema de ensino profissional português. 

Após a primeira abordagem curricular do tema, levou-se a cabo o presente estudo, 

no sentido de recolher as perceções de alunos e de professores acerca da forma como se 

desenrolou o processo inicial de implementação. 
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A metodologia segue uma abordagem mista, com uma parte quantitativa e outra 

qualitativa. Desta forma, por um lado, realizou-se um inquérito por questionário a uma 

amostra de 45 alunos, de um universo de 60, contendo perguntas relacionadas com a 

pertinência do tema, os conceitos envolvidos, as práticas pedagógicas utilizadas e a 

adequação ao currículo. 

Por outro lado, foram realizadas entrevistas semi-estruturadas a 12 professores (de 

um universo de 20) direta ou indiretamente relacionados com a lecionação do tema, no 

sentido de auscultar as perceções dos docentes acerca dos principais problemas 

encontrados durante o processo de implementação, bem como de potenciais soluções para 

esses problemas. 

Os questionários possuem cinco conjuntos de questões, com os temas supracitados 

bem como um conjunto reservado a dados pessoais (género, idade, ano de frequência do 

curso). Na introdução descreve-se o trabalho, os objetivos e dá-se garantia de anonimato, 

bem como a utilização exclusiva dos dados obtidos para efeitos deste trabalho de 

investigação. 

Todos os alunos foram convidados a responder. No caso dos alunos menores de 

idade, foi pedida aos encarregados de educação uma autorização prévia de participação. 

Recolheram-se todas as respostas voluntárias obtidas em função da vontade dos 

respondentes, da sua disponibilidade e das autorizações parentais. 

Relativamente à entrevista, construiu-se um guião, constituído por uma introdução, 

na qual se explicam os objetivos do trabalho e se dão garantias de anonimato, bem como 

de utilização exclusiva para investigação dos dados obtidos. Segue-se uma secção de 

caracterização dos dados pessoais dos entrevistados, tais como a idade, o género, e o tipo 

de vínculo laboral) e, seguidamente, um conjunto de oito questões acerca dos temas já 

citados, mas que incluem também a pertinência da inclusão da aquaponia no currículo, a 

importância dos temas abordados ou a adequação das práticas pedagógicas utilizadas pelos 

docentes. 

Todos os professores envolvidos na lecionação do tema foram convidados a 

responder por abordagem pessoal direta, recolhendo-se todas as respostas possíveis, de 

acordo com a vontade e disponibilidade dos mesmos. 

 

CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 
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A aplicação de uma estatística descritiva simples às características pessoais, quer 

dos alunos respondentes aos questionários, quer dos professores respondentes às 

entrevistas, resultou numa breve caracterização das amostras, a qual se apresenta em 

seguida. 

Os alunos inquiridos têm idades compreendidas entre os 15 e os 19 anos, com uma 

média de idades a rondar os 17 anos. Conforme se pode ver no gráfico n.º 1, frequentam os 

três anos do curso (20 no primeiro ano, 14 no segundo ano e 11 no terceiro ano). 

 

 

Gráfico 1. Ano de frequência dos alunos. 

 

Conforme se pode verificar no gráfico n.º 2, esta amostra apresenta um rácio de 

género de aproximadamente 5:1 (masculino/feminino). 
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Gráfico n.º 2. Rácio de género 

 

Os professores entrevistados têm idades compreendidas entre os 34 e os 55 anos, 

com uma média de idades a rondar os 46 anos. Quanto ao vínculo laboral, 5 são do quadro 

de escola e 7 são contratados (ver gráfico n.º 3). No gráfico 4, pode-se verificar que a 

amostra é composta por 7 elementos do sexo feminino e 5 do sexo masculino (rácio de 

1,4:1). 

 

 

Gráfico n.º 3. Vínculo laboral dos professores. 

 

 

Gráfico n.º 4. Género dos professores. 

5 

7 

Vínculo laboral dos professores 

Quadro de escola Contratado

(Idade média: 

46) 

7 

5 

Género dos professores 

Masculino Feminino (Rácio 1,4:1) 



Rev. Eletrônica Mestr. Educ. Ambient. Rio Grande. v. 36, n. 3. Seção especial: V Congresso Internacional de 
Educação Ambiental dos Países e Comunidades de Língua Portuguesa. p. 356-369. Set/Dez. 2019. 

E-ISSN 1517-1256 
 

 

Quer no caso dos questionários, quer das entrevistas, tendo em conta o número de 

respostas obtidas, optou-se por não desagregar os dados em função de categorias 

específicas (como, por exemplo, género, idade, etc.), por não se verificar significância 

estatística nessa desagregação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Seguidamente, apresentamos alguns dos resultados obtidos que nos parecem mais 

significativos.  

 

 

Gráfico n.º 5 – Pertinência do tema. 

 

Relativamente à pertinência do tema (gráfico n.º 5), os alunos associam-no mais à 

poupança de água (100% das respostas), à diminuição da poluição (98%) e ao rendimento 

das comunidades locais (93%) e menos à educação para a sustentabilidade (20%). Outras 

respostas menos significativas em termos de expressão incluíam: “a maximização da 

obtenção de alimentos”, “a diminuição da pegada ecológica”, “a responsabilidade social”, 

“o empreendedorismo” e “a diversificação da atividade agropecuária”. 
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Cabe aqui uma referência relativamente à perceção que os alunos evidenciam de 

aparente ausência de uma forte relação entre a aquaponia e a educação para a 

sustentabilidade. Entende-se que seja mais fácil para um aluno de um curso profissional, 

pela natureza eminentemente prática do mesmo, associar um conceito a uma ação prática 

concreta, isto não deixa de causar uma certa preocupação, pelo que deverá ser motivo de 

atenção nas próximas didatizações sobre o tema. 

 

 

 Gráfico n.º 6 – Conceitos envolvidos (antes da abordagem do tema). 

 

No que concerne aos conceitos envolvidos (gráficos n.º 6 e n.º 7), antes da 

abordagem do tema, 38% dos alunos nunca tinha ouvido falar em aquaponia e só 9% já 

dominavam o conceito. Após a abordagem do tema, quase metade (48%) dos alunos se 

sentem capazes de efetuar trabalhos práticos em aquaponia, mas só 38% pensa na 

aquaponia como uma opção de trabalho. Estes resultados são expectáveis à luz de uma 

adequada abordagem ao tema. 
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Gráfico n.º 7 – Conceitos envolvidos (após da abordagem do tema). 

 

Quanto às práticas pedagógicas utilizadas (gráfico n.º 8), 84% dos alunos considera 

a formação em contexto de trabalho como muito adequada, e 73% aponta para as visitas de 

estudo. Como prática menos valorizada, aparece a exposição oral (53%). 

 

 

Gráfico n.º 8 – Adequação das práticas pedagógicas utilizadas. 
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Outras respostas com menos expressão incluem: “trabalho teórico-prático em 

pequeno grupo”, “exposição com projetor multimédia” e “montagem de sistema 

hidropónico”. 

Estes resultados também vão de encontro ao espírito de aprender fazendo, que 

enforma o ensino profissional. 

 

 

Gráfico n.º 9- Adequação do conceito ao currículo. 

 

Relativamente à adequação ao currículo (gráfico n.º 9), as respostas são, na 
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fazer parte do currículo do curso e 61% vão mais longe e acham que o conceito deveria ser 
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aquaponia está relacionada com as competências previstas no perfil de saída do curso”, “a 

aquaponia poderá ser uma opção de emprego no final do curso” e “a aquaponia está 

relacionada com a educação ambiental”. Também aqui se nota a ausência da perceção de 

uma relação forte entre aquaponia e educação ambiental, reforçando o que que já se havia 

verificado na análise da pertinência do tema. 
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que no caso dos alunos, está claramente associado à promoção da educação para a 

sustentabilidade. 

 

Problemas Soluções 

 

- Custo inicial do sistema; 

- Espaço físico ocupado pelo 

sistema; 

- Sensibilização dos professores para 

a abordagem do tema. 

 

 

- Realização de visitas de estudo; 

- Construção de um sistema em escala reduzida; 

- Formação de professores sobre o tema; 

- Trabalho colaborativo entre docentes e 

instituições 

 

Quadro n.º 1. Principais problemas e soluções apontadas em entrevista. 

 

O quadro n.º 1 sintetiza uma breve análise qualitativa aos conteúdos categorizados 

das respostas dadas durante as entrevistas com os professores, a qual permite apontar como 

os três principais obstáculos à implementação do conceito de aquaponia no currículo: o 

custo inicial do sistema, o espaço físico ocupado pelo sistema e a sensibilização dos 

professores para a abordagem do tema. Já como soluções mais referidas, aparecem: a 

realização de visitas de estudo; a construção de um sistema em escala reduzida, a formação 

de professores sobre o tema e o trabalho colaborativo entre docentes e entre instituições. 

De uma forma geral, também aqui será de referir que atividades práticas e 

financeiramente menos onerosas aparecem associadas a bons resultados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo de caso irá continuar para o ano, prevendo-se nova aplicação de 

questionários e entrevistas. Parece-nos interessante dar prioridade às práticas mais 

valorizadas pelos alunos como forma de motivação dos mesmos e como facilitadoras das 

aquisições/trocas conceptuais pretendidas, bem como da adequada mobilização de 

competências. 

Seria porventura proveitoso, em termos de experimentação, alargar a abordagem do 

conceito de aquaponia a outras situações, comparando, nomeadamente, a abordagem do 
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tema de forma pontual com a sistemática, bem como a abordagem informal com a 

integrada no currículo, de acordo com os contextos educativos disponíveis.  

Independentemente da necessidade de mais estudos sobre o tema, a aquaponia 

parece ser um bom conceito para ser abordado num contexto de educação ambiental e de 

sustentabilidade. 
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